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A mancha bacteriana do tomateiro, causada por quatro espécies de Xanthomonas pode 
provocar perdas significativas na cultura e a utilização de óleos essenciais pode reduzir a 
incidência de doenças. O objetivo do trabalho foi avaliar o intervalo de aplicação de óleos 
essenciais no controle da mancha bacteriana do tomateiro. Plantas de tomate da cultivar 
Santa Cruz Kada foram pulverizadas com óleos essenciais de cravo da índia ou de erva 
cidreira, hidróxido de cobre, Tween 80% e água (testemunha), 28 dias após a semeadura (3 
a 4 folhas). Três dias depois, foram inoculadas por aspersão com uma suspensão 
bacteriana (107 UFC mL-1) do isolado UFU A35 de Xanthomonas spp. e em intervalos de 3, 
6, 9 ou 12 dias as plantas foram pulverizadas com os produtos. A severidade da doença foi 
avaliada usando escala diagramática e calculada a área abaixo da curva de progresso da 
severidade (AACPS). Os dados foram analisados pelo teste de Kolmogorov-Smirnov a 0,05 
de significância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 0,05 de significância. 
Segundo o teste de Kolmogorov-Smirnov os dados originais tiveram distribuição normal. Os 
óleos de cravo da índia e erva cidreira quando aplicados em intervalos de 3 e 6 dias foram 
eficazes no controle da mancha bacteriana do tomateiro, reduzindo a AACPS; sendo 
promissores no controle da doença e sem risco ambiental. 

Palavras chave: Cravo da índia; Erva cidreira; Proteção; Solanum lycopersicum; 
Xanthomonas spp. 
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